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Objetivo Geral: Analisar as transformações e conflitos sócio-culturais e políticos ao longo da 

História do Brasil republicano. 

Objetivos Específicos:  

- Compreender a constituição do Estado brasileiro contemporâneo, suas alternâncias entre 

períodos ditatoriais e democráticos, e suas interfaces com a imprensa escrita e as mídias 

eletrônicas;  

- Compreender as disputas envolvendo o Estado, intelectuais, partidos, sindicatos e outras 

organizações e movimentos sociais e culturais no Brasil republicano; 

- Acompanhar os embates envolvendo as dimensões do público e do privado neste contexto, a 

partir da análise de comportamentos, valores, hábitos de consumo, movimentos culturais, 

processos de comunicação e entretenimento na sociedade brasileira. 

- Compreender rupturas e continuidades no processo de transição da ditadura militar para o 

Brasil da Nova República; 

- Analisar a organização e consolidação da imprensa e das mídias eletrônicas, e suas conexões 

com o Estado e a sociedade brasileira.  

- Problematizar os lugares sociais constituídos a partir da década de 1960 e a atuação de novos 

atores e grupos sociais e seu campo de reivindicações; 

 

OBJETIVOS  

FICHA DE DISCIPLINA 



- Inserir o debate em torno das disputas no campo das representações de grupos como “jovens”, 

“gays”, “mulheres” e suas respectivas produções simbólicas e culturais e a 

validade/possibilidades políticas de tais grupos na conjuntura brasileira da contemporaneidade. 

 

 

 

 

O debate em torno das transformações e conflitos sócio-culturais e políticos no Brasil 

República. Estudos temáticos acerca da cultura e da política no Brasil Contemporâneo. 

 

 

 

 

 

As temáticas abordadas nesta disciplina tem como pressuposto a necessidade de atualização de estudos 

históricos referentes à República Brasileira. Trata-se de ampliar e aprofundar abordagens relativas à 

cultura e à política brasileiras neste período.  
A ementa possibilita vários tipos de recortes e abordagens sobre a história político-cultural brasileira, 

abarcando um vasto período que vai do final do século XIX até os dias atuais.  Assim, permite tanto ao 

professor quanto aos alunos uma visão ao mesmo tempo panorâmica com possibilidades de abordar 

temas candentes com maior profundidade, tais como: 
 

1- Nacionalismos, populismos e ditaduras na história republicana; 

2- Imprensa, política e cultura brasileira; 
3- Cultura popular e indústria cultural no Brasil Contemporâneo; 

4- Movimentos sócio-culturais e questões de etnias, gêneros e classes no Brasil contemporâneo; 
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